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1 INTRODUÇÃO
Partindo do pressuposto de que atualmente o professor tenha a possibilidade de trabalhar com aportes fílmicos e digitais para complementar didaticamente o conteúdo investido, numa forma muitas vezes “frágil” ou “substitutiva” de aplicar o conhecimento histórico em sala de aula, visamos debater as questões da utilização do cinema documentário no ensino de história. As problemáticas e métodos desta prática, embora amplamente discutidas em bibliografias especializadas, ainda se configuram um problema de difícil solução. Portanto, a partir de uma análise do filme “Rádio Auriverde: a FEB na Itália” lançado em 1991, pelo cineasta brasileiro Sylvio Back, buscamos problematizar os aspectos da utilização do documentário em sala de aula, assim como propor um método de trabalho. Este filme, segundo Cássio dos Santos Tomaim, objetivou desconstruir um discurso heroico utilizado pelas forças expedicionárias brasileiras em sua atuação na Itália durante a Segunda Guerra Mundial. Aliando imagens de arquivo e narrações de uma rádio clandestina, o autor do filme é irônico incisivo em suas abordagens. A partir disto, é proposto que se reflita como a narrativa documentária pode influenciar os jovens despreparados de uma visão analítica sobre seu conteúdo. Da mesma forma, como um documentário que se utiliza de elementos contemporâneos ao fato que retrata pode ser interpretado por jovens sem uma problematização preliminar em sala de aula?
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Como marco teórico a pesquisa parte das formulações da teoria social da mídia proposta por John Thompson para analisar a questão da construção simbólica do filme e das ideologias incipientes a sua construção. A partir dessa proposta teórica, nos utilizaremos para a análise do documentário, o método proposto pelo mesmo autor, intitulado hermenêutica profunda, a qual propõe a análise do objeto a partir de duas estruturas, um de estudo do campo social, institucional e político e a segunda centrada em uma análise documental, que no nosso caso será a semiótica. Da mesma forma também foi considerada as formulações feitas por Jörn Rüsen sobre a questão das consciências históricas para o ensino de história.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Esse estudo vem de encontro às práticas específicas da utilização do documentário no ensino da história, as formas de trabalhá-lo e experimentá-lo analiticamente, bem como captar o entendimento dos conceitos semióticos e estéticos que contribuem para a interpretação desses filmes como fontes históricas. É necessário que o professor de história esteja previamente ciente da utilização dessa modalidade fílmica que cumpre um papel dúbio à medida que pretende “ensinar” e “compartilhar” a informação histórica, mas também informando sem querer informar, ou seja, apresentando características implícitas a linguagem fílmica que revelam problemas tais como a intenção, ideologias ou aspectos subjetivos do autor. Vale lembrar também que o instrumental cognitivo do aluno é um fator importante nesse processo, pois apesar do cinema documentário se propor a realizar asserções de modo a garantir um aspecto de objetividade, ele é absorvido e interpretado das mais diversas formas por alunos de diferentes classes sociais ou étnicas e que podem se reconhecer muitas vezes nas situações postas na tela.

Com isso, pode-se constatar preliminarmente que um professor ciente dessas questões irá trabalhar o documentário de forma completa e problematizada, inserindo-o em seu contexto histórico de produção, tal como propôs o historiador francês Marc Ferro, de forma a dialogar com seu conteúdo em sala de aula ao contrário das práticas comumente exercidas nos ensinos básicos de utilização desse suporte como viés de aprendizagem propriamente dito. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Deixar o documentário falar por si só e estabelecer seu uso de forma indiscriminada e acrítica pode vir a se tornar um problema à medida que torna as aulas pouco dinâmicas, podendo assim contribuir para uma defasagem do ensino de história. Nesse viés, essa pesquisa contribui para a ampliação dessas reflexões e da utilização de documentários em sala de aula de forma problematizada.

REFERÊNCIAS
RUSEN, Jorn. Aprendizagem histórica: fundamentos e paradigmas. Curitiba: W. A. Editores, 2012

THOMPSON, John B. Ideologia e Cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios de comunicação de massa, 9° Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011

TOMAIM, Cássio dos Santos. Rádio Auriverde: a FEV e o filme documentário. In: Revista O Olho da História. Disponível em: < http://oolhodahistoria.org/guiadidatico/artigos/radioauriverde.pdf>
